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Resumo 

Este estudo teve como objetivo analisar a influência dos fatores contingenciais no 
desenvolvimento de competências interdisciplinares dos discentes de Ciências Contábeis. 
Utilizou-se da pesquisa descritiva com abordagem quantitativa para avaliar respostas de 113 
discentes de uma Instituição de Ensino Superior (IES), analisadas por meio do teste não 
paramétrico de Análise de Variância de Kruskal-Wallis, bem como pelo uso da Modelagem 
de Equações Estruturais (Structural Equation Modeling – SEM), por meio do algoritmo de 
Mínimos Quadrados Parciais (Partial Least Square – PLS). As hipóteses testadas incluíram a 
influência de fatores externos, ambiente interno, estrutura, sistema técnico, estratégias do 
Projeto Pedagógico do Curso (PPC) e estratégias do corpo docente no desenvolvimento de 
competências interdisciplinares. Os resultados mostraram que não há diferenças significativas 
entre os fatores externos e o desenvolvimento de competências, enquanto o ambiente interno e 
as estratégias do corpo docente tiveram uma influência positiva. Em contraste, os fatores 
estrutura, sistema técnico e estratégias do PPC não demonstraram impacto significativo, 
destacando a importância do ambiente interno e das práticas pedagógicas dos docentes no 
desenvolvimento das competências interdisciplinares. O estudo contribui disseminando 
discussões sobre fatores contingencias e desenvolvimento de competências no contexto 
acadêmico brasileiro. No campo prático, contribui para uma melhor interação entre a 
universidade e as exigências impostas aos profissionais de contabilidade pelo mercado de 
trabalho. 
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1 Introdução 

 
O ensino da contabilidade no Brasil, ao longo de mais de uma década, tem 

experimentado transformações significativas visando adequar-se às demandas em evolução do 
mercado, o qual se encontra em uma dinâmica constante de mudanças (Tharapos & Marriott, 
2020). A atuação das Instituições de Ensino Superior (IES) não deve se limitar à transmissão 
de conteúdos, mas englobar a prestação de suporte para que os estudantes cultivem suas 
habilidades, competências e valores individuais, buscando promover o desenvolvimento 
pessoal e profissional (Amaro & Beuren, 2018).   

Nessa perspectiva, a edificação do conhecimento deve ser orientada a partir das 
exigências sociais nas quais o indivíduo está inserido, mediante o exercício de uma 
consciência crítica (Ferreira et al., 2025). As transformações sociais, as revoluções 
tecnológicas e as alterações no cenário profissional passaram a demandar dos profissionais 
uma postura renovada perante os desafios apresentados pela sociedade do século XXI 
(Bottcher et al., 2021).  

O profissional contábil moderno deve desenvolver habilidades como iniciativa, 
coragem, ética e visão de futuro, necessárias em um cenário de incerteza durante o processo 
de mudança e continuidade na profissão contábil (Zanetti, 2025). O contador desempenha 
uma função importante nas empresas, sendo estimulado a aprimorar habilidades que 
transcendem o ambiente acadêmico durante o curso de graduação (Brenda et al., 2021), em 
que a aquisição de competências profissionais se concretiza mediante a sinergia entre a 
trajetória acadêmica e a prática profissional (Smith & Emerson, 2017). 

O tema ‘competências’ tem tomado grandes proporções nos últimos anos, entrando 
para pauta das discussões empresariais e acadêmicas, vinculado a diferentes instâncias de 
compreensão, sendo estas no nível da competência do indivíduo, das organizações ou ainda 
dos sistemas educacionais (Fleury & Fleury, 2001; Andrade & Pimenta, 2020). Pode ser 
interpretada como um conjunto integrado de habilidades, atitudes e valores/conhecimentos 
que exercem influência sobre as atividades laborais individuais, estabelecendo uma conexão 
direta com o desempenho ocupacional (Parry, 1996). Alves et al. (2016) sustentam a 
perspectiva de que a formação de habilidades do profissional contábil deve estar 
fundamentada na capacidade de gerar valor para a organização. 

 Este estudo empregou as competências atitudes e valores e habilidades interpessoais 
(soft skills) como métricas para avaliar o progresso das competências interdisciplinares em 
estudantes de Ciências Contábeis. As atitudes não são inerentes, são adquiridas durante o 
processo de integração do indivíduo na sociedade (Monteiro & Santos, 1996). Os valores 
representam primordialmente o ponto de partida para os objetivos educacionais, dos quais se 
originam metas gerais que, por conseguinte, permitem a estruturação das atitudes de 
aprendizagem (Fontes, 1990). E por fim, as soft skills representam um conjunto de 
competências e talentos que um indivíduo tem a oportunidade de aprimorar ao longo de sua 
carreira profissional (Andrade, 2016). 

Na condução de um estudo na Austrália, foi constatado que 29 empregadores atribuem 
à universidade a maior responsabilidade no aprimoramento das habilidades dos estudantes, 
porém, indicam também que o mercado deveria desempenhar um papel significativo nesse 
processo (Howieson et al., 2014). Sugere-se que as atividades em sala de aula, alinhadas às 
mudanças no currículo, sejam estrategicamente planejadas para contribuir efetivamente para o 
desenvolvimento dessas habilidades entre os estudantes, independentemente de serem 
habilidades técnicas (hard skills) ou habilidades interpessoais (soft skills) (Miranda & 
Oliveira Neto, 2023). Em resposta a esse novo papel atribuído às IES, diversas universidades 
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têm implementado uma série de iniciativas com o intuito de fomentar o desenvolvimento de 
novas habilidades (Gill, 2018). 

Para o sucesso destas IES, é essencial analisar a situação ambiental atual, isto é, 
compreender como estão estruturadas para lidar com as diversas demandas do seu entorno 
(Nunes et al., 2020). À luz da Teoria da Contingência não há um modelo organizacional ideal, 
porém, existem diferentes modelos adaptados a diversos fatores contingenciais (Bertero, 
1999). Segundo Donaldson (2001), a Teoria Contingencial sustenta que fatores contingenciais 
exercem influência tanto nas características quanto no desempenho das instituições. As 
Instituições Federais de Ensino Superior (IFES), por exemplo, quando imersas no contexto do 
cenário público brasileiro, estão expostas aos impactos de elementos contingenciais que têm o 
potencial de influenciar os seus processos educacionais, de pesquisa, gestão e serviços 
técnicos (Boezerooij, 2007; Krudycz, 2023). 

De acordo com Marques e Souza (2010), fatores contingenciais representam tanto 
elementos internos quanto externos à organização, exercendo influência na sua estrutura 
organizacional. Donaldson (1999, p. 106) explica que, “cada um dos diferentes aspectos da 
estrutura organizacional é contingente a um ou mais fatores contingenciais”, portanto, para 
Donaldson (2001), as organizações precisam demonstrar sensibilidade em relação aos fatores 
contingenciais. O mesmo autor, acredita que esses fatores compreendem atributos 
organizacionais que evidenciam a influência do ambiente no qual a entidade está inserida, tais 
como estratégia, tamanho, incerteza e tecnologia. Os fatores contingenciais analisados nesta 
pesquisa abrangem elementos externos (relacionados ao corpo discente) e internos do 
ambiente institucional, incluindo o ambiente interno, a estrutura, o sistema técnico e as 
estratégias do curso. 

Considerando o exposto, evidencia-se a existência de um campo de pesquisa a ser 
investigado. Nesse contexto, formula-se a questão norteadora da pesquisa: Qual a influência 
dos fatores contingenciais no desenvolvimento de competências interdisciplinares de 
discentes do curso de ciências contábeis? Dessa forma, o estudo tem como objetivo analisar 
a influências dos fatores contingenciais no desenvolvimento de competências 
interdisciplinares de discentes do curso de ciências contábeis. 

Este estudo é relevante do ponto de vista prático, teórico e social. Do ponto de vista 
prático, o estudo possibilita a elaboração de medidas administrativas direcionadas à melhoria 
dos fatores contingenciais, os quais, por sua vez, dependem da instituição para impactar 
positivamente nas competências dos alunos analisados. A expectativa é que esta pesquisa 
contribua para o aprimoramento do curso de Ciências Contábeis nas IFES, oferecendo 
utilidade à instituição investigada, seus professores e alunos, bem como à comunidade 
interessada na área contábil. 

 As contribuições teóricas residem na formulação de construções de um arcabouço 
teórico fundamentado na Teoria da Contingência, avançando em investigações futuras nesse 
domínio que permitem avaliar a influência de fatores contingenciais no desenvolvimento das 
competências habilidades interpessoais (soft skills) e atitudes e valores no âmbito acadêmico 
de estudantes do curso de graduação em Ciências Contábeis de uma IES. 

Por fim, como contribuições sociais, este estudo, embora focado principalmente em 
estudantes universitários do curso de Ciências Contábeis, também se destina à sociedade em 
geral interessada no desenvolvimento de competências interdisciplinares. Avalia a influência 
de fatores contingenciais nas competências dos universitários e fornece dados atualizados para 
orientar futuras políticas acadêmicas. Além de beneficiar indivíduos que buscam desenvolver 
essas habilidades, oferece uma base rica de conhecimento para pesquisadores e oportunidades 
de participação em projetos de extensão e pesquisa. 
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2 Referencial Teórico 
 
2.1 Teoria da Contingência  

Os estudiosos Woodward (1965), Burns e Stalker (1961) e Lawrence e Lorsch (1967) 
foram os pioneiros no desenvolvimento da Teoria da Contingência durante o final de 1950. 
Esses autores conduziram estudos que indicaram que o desempenho econômico das 
organizações era fortemente impactado por fatores como sua estrutura organizacional, 
tecnologia e ambiente externo. Nesse sentido, Morgan (1996) define a Teoria da Contingência 
como a adaptação da organização ao ambiente no qual ela está inserida, ressaltando que o 
ambiente externo estabelece diferentes critérios de organização, e as premissas fundamentais 
da Teoria da Contingência afirmam que o ambiente molda a estrutura organizacional. 

Embora a Teoria tenha surgido com a proposição de um ambiente determinista para as 
organizações, a subsequente incorporação da dimensão ‘estratégia’ às contingências que 
determinam a estrutura organizacional reintroduz a capacidade da organização de modelar a si 
mesma (Bradshaw, 2009). Dessa forma, pesquisas que inicialmente tinham como foco 
antecipar a forma como empresas e seus membros precisariam se organizar, passaram a se 
dedicar a discorrer o que acontece nesse processo dentro do ambiente organizacional (Guerra, 
2007). De modo que, para Chenhall (2003), a estratégia, a incerteza e as tecnologias, podem 
ser visualizadas como fatores contingenciais, os quais podem influenciar no ambiente em que 
a organização está localizada. 

Chenhall (2007) ressalta que o ambiente externo representa uma variável contextual 
significativa e serve como fundamento para a pesquisa de contingência. À medida que o 
ambiente experimenta alterações, exerce impacto no contexto interno das organizações, 
exigindo que as empresas investiguem esse ambiente para mitigar a incerteza (Bueren & 
Fiorentin, 2014). Portanto, as estratégias adotadas por uma organização estão vinculadas a 
fatores contingentes, tais como ameaças provenientes tanto do ambiente interno quanto 
externo, sendo influenciadas por restrições políticas, econômicas e culturais que interagem 
com o contexto ambiental no qual as empresas operam (Shin et al., 2006).  
 Segundo a análise de Chenhall (2007), a estratégia serve como um veículo pelo qual 
os gestores são moldados pela dinâmica do ambiente externo, pelos dispositivos estruturais, 
pela cultura organizacional e pelos mecanismos de controle, orientando, assim, o processo 
decisório. De acordo com a visão de Beuren e Fiorentin (2014), os gestores efetuam escolhas 
estratégicas com base na posição que suas organizações ocupam em ambientes específicos. A 
percepção da incerteza ambiental leva os gestores a desenvolverem a estratégia a ser adotada 
como guia para suas operações empresariais (Amaro & Beuren, 2018).  

A conformidade da tecnologia resulta em um desempenho superior em comparação 
com organizações nas quais a estrutura está em desarmonia (Woodward, 1965). O termo 
tecnologia diz respeito à forma como os processos operam na organização, transformando 
entradas em saídas, e engloba elementos como hardware (como máquinas e ferramentas), 
materiais, recursos humanos, software e conhecimento (Chenhall, 2003). Segundo Hyvönen 
(2007), a utilização da tecnologia da informação pela organização confere uma amplitude 
expandida às métricas relacionadas ao desempenho e à estratégia organizacional. 

Segundo Morgan (1996), as organizações têm sua base em princípios que as 
caracterizam como organismos ‘abertos’ em relação ao ambiente que as circunda e devem 
estabelecer uma interação adequada com esse ambiente para garantir sua sobrevivência. A 
influência direta da variável ambiente sobre o nível de mudança almejado pela organização 
repercute, por conseguinte, na configuração da estrutura organizacional (Donaldson, 1999). 
Conforme Chenhall (2007), estrutura organizacional refere-se à especificação formal dos 
distintos papéis dos membros da organização ou grupos de tarefas, com o objetivo de 
assegurar a realização eficiente das atividades organizacionais.  
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Selto et al. (1995) afirmam que a Teoria da Contingência possui notável capacidade 
para elucidar o desempenho dentro das organizações, abrangendo contexto, estrutura e 
processos organizacionais. Nessa perspectiva, esse funcionamento ocorre sob a influência de 
fatores contingenciais, abrangendo uma ampla gama de organizações, incluindo IES (Amaro 
& Beuren, 2018), que no caso é o alvo deste estudo. Assim, tomando como base o estudo já 
realizado pelos autores supracitados que analisaram influências de fatores contingenciais no 
desempenho de alunos de ensino superior, os fatores contingenciais abordados nesta pesquisa 
englobam elementos externos (relacionados ao corpo discente) e aspectos internos do 
ambiente institucional (ambiente interno, estrutura, tecnologia e estratégias do curso). 

 
2.2 Competências e sua Relação com a Interdisciplinaridade do Ensino Superior  

As pessoas são influenciadas por diversas características e coexistem em um ambiente 
cada vez mais complexo, demandando preparo e a posse de competências para lidar com os 
desafios e dificuldades impostos pela sociedade (Zabala & Arnau, 2014). Assim, 
competências podem ser caracterizadas pela capacidade de agir de forma eficaz em situações 
específicas, fundamentando-se em conhecimentos, mas sem se limitar a eles, o que implica a 
destreza para lidar eficazmente com situações semelhantes, integrando de maneira ágil e 
interconectada diversos recursos, tais como conhecimentos, habilidades, atitudes, informações 
e valores (Perrenoud, 1999). Competência implica empregar conhecimentos, habilidades e 
atitudes com o propósito de alcançar resultados que possam agregar valor a um ambiente 
(Barrese et al., 2017). 

O ensino baseado em competências é caracterizado pela capacidade de agir em 
contextos inéditos, envolvendo métodos coerentes para lidar com situações da vida real e esse 
processo implica uma construção pessoal complexa, incorporando exercícios 
progressivamente desafiadores, com assistência ocasional e consideração das características 
individuais dos alunos (Zabala & Arnau, 2014). As IES desempenham um papel vital no 
desenvolvimento das competências individuais por meio da educação acadêmica (Diez-Busto 
et al., 2023). O tema das competências ganhou destaque em discussões empresariais e 
acadêmicas, abrangendo diferentes níveis de compreensão, conforme analisado por Fleury e 
Fleury (2001). Diez-Busto et al. (2023) identificaram os fatores habilidades interpessoais (soft 
skills) e atitudes e valores como competências relevantes em estudantes universitários de 
contabilidade, as quais são utilizadas como base para este estudo. 

O termo ‘soft skills’ está vinculado ao quociente de inteligência, abrange 
características de personalidade, caráter, atitudes e comportamentos, moldando as relações 
interpessoais, aprimorando interações sociais, desempenho profissional e perspectivas de 
carreira (Parsons, 2008; Robles, 2012; Sethi, 2016). O membro de uma organização não só 
deve possuir amplo conhecimento técnico, mas também é demandado a cultivar um conjunto 
de habilidades genéricas de natureza pessoal e interpessoal (Neves et al., 2015). Essas 
características, incluem a posse de habilidades de adaptação, reflexão, flexibilidade, 
autonomia, iniciativa, liderança, comunicação, trabalho em equipe, controle emocional, 
capacidade organizacional, tomada de decisão, resolução de problemas, inovação, 
criatividade, gestão de conflitos e negociação, entre outras (Gore, 2013). 

As soft skills representam uma terminologia contemporânea para descrever o conjunto 
de habilidades e talentos que um indivíduo pode desenvolver ao longo de sua trajetória 
profissional, em que dentro dessa categoria, são evidenciadas características como habilidades 
de comunicação, interpessoais, liderança e resolução de problemas (Andrade, 2016). As IES 
desempenham um papel crucial no desenvolvimento das soft skills. Os professores, como 
protagonistas nesse processo, têm a capacidade de contribuir para a formação de profissionais 
mais preparados tanto para o ambiente profissional quanto para o pessoal (Miranda & Oliveira 
Neto, 2023). Segundo os autores supracitados, o alinhamento das soft skills com as demandas 
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do mercado de trabalho aumenta as perspectivas de sucesso profissional e ao reconhecer as 
soft skills mais relevantes para o mercado e a percepção dos professores, pode-se elevar a 
relevância da instituição de ensino na formação de profissionais contábeis, garantindo o uso 
apropriado do conhecimento adquirido durante a graduação. 

A competição global demanda novas competências para o futuro profissional contábil, 
que vão além das habilidades tradicionalmente desenvolvidas durante o ensino de graduação 
(Miranda & Oliveira Neto, 2023), levando as oportunidades de emprego para o estudante e 
evidencia a importância do currículo contábil (Jaafar, 2018). Diante desse novo papel das IES, 
universidades estão implementando iniciativas significativas para cultivar novas habilidades 
(Gill, 2018).  

A formação superior é um processo multidimensional que envolve o desenvolvimento 
de diversas competências, decorrente da interação dinâmica entre a história de vida do 
indivíduo, sua trajetória educacional, experiências, relações de trabalho, reconhecimento 
social da profissão e peculiaridades do momento histórico-cultural (Bertolin, 2017). Monteiro 
e Santos (1996), Delors et al. (1996), Beraza (2000) e Zabalza (2000) ressaltam que as 
atitudes dos jovens podem ser moldadas pela influência da família, dos colegas e da escola. 
Conforme argumentado por Monteiro e Santos (1996), as atitudes não são inatas, mas sim 
adquiridas durante o processo de integração do indivíduo na sociedade, ou seja, são 
aprendidas e assimiladas no contexto social. 

Quanto aos valores, Rodríguez (2000) argumenta que os valores são concebidos como 
crenças sólidas, perspectivas relacionadas a estados finais da existência (valores morais) ou a 
modos específicos de conduta, incluindo estados desejáveis de comportamento (valores 
instrumentais). Fontes (1990) enfatiza que esses valores constituem especialmente o ponto 
inicial para os objetivos da educação, dos quais derivam os objetivos gerais que, 
posteriormente, possibilitarão a organização das atitudes de aprendizagem. O autor também 
destaca que, no contexto do sistema de ensino-aprendizagem, a educação em relação a 
atitudes e valores se enquadra nas aprendizagens do domínio socioafetivo, destacando a 
importância desse componente na formação educacional. 

Tanto as atitudes como os valores podem advir da aprendizagem (Ibánez, 1976), por 
todos os agentes que intervêm no ato educativo, numa perspetiva amplamente interdisciplinar. 
Gradualmente, reconhece-se que a formação de um perfil profissional abarca não apenas 
competências e conhecimentos técnicos específicos, mas também as dimensões intrapessoais 
e interpessoais do desenvolvimento do universitário, sua cultura e sua postura cívica diante de 
questões sociais (Shephard et al., 2015; Marinho-Araújo & Almeida, 2016; Soares & Dias, 
2016).  
 
2.3 Mapeamento Teórico da Construção das Hipóteses  

A Teoria da Contingência argumenta que a otimização da estrutura organizacional é 
influenciada por fatores específicos conhecidos como fatores contingenciais, em que para 
alcançar um desempenho superior, é crucial que a organização esteja adaptada a esses fatores 
(Donaldson, 1999). Cada elemento individual da estrutura organizacional é condicionado por 
um ou mais desses fatores contingenciais, exigindo, portanto, que as organizações sejam 
sensíveis a esses determinantes (Donaldson, 1999; 2001). Para Amaro e Beuren (2018), a 
Teoria da Contingência busca compreender e elucidar o funcionamento das organizações em 
diferentes contextos, tendo que os fatores contingenciais no âmbito das IES abarcam tanto os 
aspectos externos, relacionados ao corpo discente, quanto os internos do ambiente 
institucional, como o ambiente interno, a estrutura, o sistema técnico e as estratégias do curso. 

Compreender os elementos que impactam as competências dos estudantes revela 
implicações significativas para a aprendizagem, o desempenho e o sucesso acadêmico dos 
alunos (Magdalena, 2015). Segundo Murillo (2003), fatores externos podem restringir 
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significativamente a atuação das instituições educacionais, limitando sua capacidade de 
aprimorar a eficácia educacional e a qualidade do ensino. Amaro e Beuren (2018) 
apresentaram estudos empíricos que evidenciam a influência de diversas variáveis externas no 
desempenho acadêmico dos alunos. Assim, é imperativo que as IES adotem critérios 
rigorosos tanto no processo seletivo dos discentes quanto na escolha de seu corpo docente 
(Stoll & Fink, 1999). 

Dentro das instituições de ensino, o ambiente interno institucional é identificado como 
um fator que influencia o desempenho acadêmico (Borges, 2016), e por sua vez as 
competências interdisciplinares, visto que um ambiente interno propício resulta em uma maior 
satisfação por parte dos estudantes em relação à instituição de ensino e ao curso oferecido 
(Paiva & Lourenço, 2011). Andriola (2009) explora que esse ambiente é definido pelas 
interações sociais estabelecidas dentro das IES, refletindo fatores como os condicionantes 
socioeconômicos, a diversidade nas histórias dos membros da comunidade educacional, suas 
crenças em relação aos propósitos educacionais da instituição e seus valores, entre outros 
aspectos.  

A estrutura organizacional refere-se à caracterização dentro da empresa, abrangendo o 
nível de especialização das funções e o grau de centralização no processo de tomada de 
decisões organizacionais (Donaldson, 2015). Conforme observado por Chenhall (2007), o 
fator contingencial denominado ‘estrutura organizacional’ baseia-se nos formatos da 
organização, exercendo influência em diversos aspectos, tais como eficiência do trabalho, 
motivação dos funcionários, fluxos de informações e no próprio sistema de controle, que 
conforme Santos e Zonatto (2018), é representado pela maneira na qual as organizações 
expressam sua autoridade e a responsabilidade das equipes.  

No contexto do ensino superior, o fator estrutura abrange salas de aula, laboratórios, 
bibliotecas, banheiros e equipamentos, exercendo um impacto significativo nos resultados 
educacionais, e consequentemente, nas competências desenvolvidas pelos discentes. Andriola 
(2009) examinou a influência de fatores estruturais no Exame Nacional de Desempenho 
Estudantil (ENADE) em 1.337 alunos distribuídos em 40 cursos de uma IFES. Os resultados 
indicaram que os cursos com estruturas mais sólidas alcançaram pontuações mais elevadas. A 
biblioteca, particularmente a qualidade de seu acervo, foi destacada devido à sua influência no 
processo de aprendizagem e na qualidade da formação.  

O sistema técnico é identificado como um fator contingencial pioneiro, sendo o 
primeiro a ser explorado nas pesquisas contingenciais (Donaldson, 2015). Quando a 
tecnologia é apropriada, as organizações tendem a ter um desempenho superiores àquelas em 
que a estrutura não está alinhada, conforme observado por Woodward (1965). De acordo com 
Boezerooij (2006), a tecnologia da informação desempenha uma função relevante em todos os 
setores da sociedade contemporânea, incluindo as IES (Bassani, 2021), concernente também, 
no desenvolvimento de competências interdisciplinares, em que para Amaro e Beuren (2018) 
visa ampliar o acesso ao conhecimento. 

Boezerooii (2006) destaca que o desafio das IES é integrar os alunos à universidade 
por meio de estações de trabalho e computadores que possam incorporá-los a essas iniciativas 
tecnológicas. A utilização da internet alterou a dinâmica do processo de aprendizagem, 
permitindo que as universidades ampliassem sua abrangência geográfica, visando atrair novos 
alunos e estabelecer parcerias com provedores educacionais globais (O’Donoghue & Worton, 
2005). De acordo com Stoll et al. (2005), a integração da tecnologia com habilidades de 
pesquisa e análise crítica emerge como uma ferramenta elementar no processo de 
aprendizagem, incentivando os alunos a explorarem e compreender o mundo ao seu redor, 
resultando assim, em maiores atitudes e habilidades interpessoais.  

Segundo Andriola (2009), outra estratégia relevante adotada pelos cursos das IES é a 
elaboração do Projeto Pedagógico do Curso (PPC), no qual esse documento revela aspectos 
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institucionais, abrangendo políticas acadêmicas para o ensino de graduação, distribuição de 
alunos e professores em diferentes turmas, relevância e adequação dos conteúdos a serem 
ensinados, métodos pedagógicos e sistemas de avaliação do aprendizado. Além disso, o PPC 
deve aderir às leis e regulamentos estabelecidos pelo sistema educacional ao qual a instituição 
está vinculada (Borges, 2016; Apostolou et al., 2017). Segundo Amaro (2014), a estratégia 
associada ao PPC envolve habilmente empregar todos os recursos disponíveis na instituição, 
como os tecnológicos, físicos, financeiros e humanos, com o objetivo de minimizar problemas 
institucionais. O autor afirma também que desempenho positivo dos estudantes resulta da 
estratégia definida no PPC, bem como da qualificação (titulações) e controle do conteúdo 
ministrado pelos professores. 

Diante da necessidade de rompimento do paradigma tecnicista, a proposta 
interdisciplinar no ensino contábil visa integrar disciplinas do currículo, estimulando a igual 
relevância entre não técnicas e técnicas contábeis e atendendo à demanda do mercado por 
profissionais versáteis (Nossa et al., 2002). Andriola (2009) destaca que o impacto geral da 
instituição educacional na formação dos alunos é em grande parte determinado pela eficácia 
do corpo docente, pelo uso apropriado do conhecimento e pela condução das atividades em 
sala de aula. Pinheiro (2003) destaca a relevância da participação ativa dos docentes e 
coordenadores como condição fundamental para a implementação bem-sucedida de projetos 
interdisciplinares, enfatizando a necessidade de interação e troca de conhecimentos e 
competências.  

Desse modo, levando em consideração o exposto anteriormente nesta seção e com 
base na literatura, tende-se a existir relações diretas dos fatores contingenciais com o 
desenvolvimento das competências interdisciplinares de discentes do curso de Ciências 
Contábeis. Assim, formula-se as seguintes as hipóteses a serem testadas nesta investigação: 
H1: Existem diferenças estatisticamente significativas entre as médias dos fatores do 
‘ambiente externo’ (gênero, idade, estado civil, jornada de trabalho, nível de instrução da mãe, 
nível de instrução do pai, escola de ensino médio, horas de estudos semanal extraclasse e 
experiência profissional) com o desenvolvimento de competências interdisciplinares dos 
discentes. 
H2: O fator ‘ambiente interno’ influencia positivamente no desenvolvimento de competências 
interdisciplinares dos discentes. 
H3: O fator ‘estrutura’ influencia positivamente no desenvolvimento de competências 
interdisciplinares dos discentes. 
H4: O fator ‘sistema técnico’ influencia positivamente no desenvolvimento de competências 
interdisciplinares dos discentes. 
H5: O fator ‘estratégia do PPC’ influencia positivamente no desenvolvimento de competências 
interdisciplinares dos discentes. 
H6: O fator ‘estratégia do corpo docente’ influencia positivamente no desenvolvimento de 
competências interdisciplinares dos discentes. 
 
3 Metodologia 

 
No que concerne ao objetivo, o estudo configura-se como descritivo. Quanto ao 

problema investigado e a natureza dos dados, este estudo adota uma abordagem quantitativa. 
Referente à instrumentação para a coleta de dados, empregou-se um levantamento (survey). 
De acordo com Cooper e Schindler (2003), a técnica de levantamento visa identificar 
perspectivas e opiniões sobre questões importantes de um tema específico, buscando 
compreender o que é valorizado por um determinado grupo de pessoas.  

A pesquisa foi aplicada em uma Instituição de Ensino Superior (IES) do Nordeste do 
Brasil e considerou como população todos os alunos matriculados nas turmas dos 5º, 6º, 7º e 
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8º semestres, tendo em vista tais discentes já terem mais tempo no curso e, consequentemente, 
mais aptidão para o desenvolvimento de competências. A coleta de dados foi efetuada 
mediante a aplicação de um questionário online (websurvey), sendo desenvolvido por meio da 
plataforma Google Formulários®. O link do instrumento de coleta foi disseminado nos grupos 
de WhatsApp correspondentes a cada semestre. A amostra finalizou com 113 respostas 
válidas. A amostragem utilizada foi a não probabilística por acessibilidade.  

A mensuração dos fatores contingenciais foi conduzida por meio da adaptação do 
estudo nacional de Amaro e Beuren (2018). No que se refere à avaliação das competências 
interdisciplinares, procedeu-se à adaptação transcultural do estudo de Diez-Busto et al. 
(2023), em que o questionário passou por um processo de validação de translação, 
procedimento de back-translation e validação de conteúdo, objetivando uso das escalas no 
contexto nacional, sem perder a consistência das medidas psicométricas da escala original.  

O instrumento de pesquisa consistiu em dois blocos: o primeiro bloco foi destinado a 
capturar às competências interdisciplinares de soft skills e atitudes e valores, contendo 10 e 07 
assertivas, respectivamente; o segundo bloco visava coletar informações acerca dos fatores 
contingenciais, sendo eles: ambiente externo, com 09 perguntas; ambiente interno, estrutura, 
sistema técnico, estratégia do plano pedagógico do curso e estratégia do corpo docente, em 
que cada fator apresentou 04 assertivas.  

Como métrica para todas as assertivas, exceto as relacionadas ao fator ambiente 
externo, utilizou-se uma escala intervalar de 11 pontos (nota de 0 a 10), em que à medida da 
escolha do respondente se aproxima de 0, indica uma avaliação negativa para a variável em 
questão, da mesma forma que escolhas mais próximas de 10 indicam uma avaliação positiva 
para a referida variável. Destaca-se que o questionário foi acompanhado do Termo de 
Consentimento e Livre Esclarecido (TCLE), garantindo anonimato do público-alvo. A coleta 
de dados transcorreu de novembro de 2023 a março de 2024. 

No que concerne ao tratamento dos dados, empregou-se o software Microsoft Excel©. 
Posteriormente, a análise dos dados fundamentou-se na aplicação de estatísticas descritivas, 
no qual utilizou-se do software IBM SPSS Statistics© para efetuar os cálculos percentuais 
relacionados as respostas dos discentes e às pontuações associadas à fatores contingenciais e 
competências interdisciplinares. Conforme Prodanov e Freitas (2013), a análise deve ser 
conduzida com o propósito de alcançar os objetivos da pesquisa, assim como para realizar 
comparações e confrontos de dados e evidências. 

Na análise quantitativa dos dados, analisou-se a influência dos fatores do ambiente 
externo no desenvolvimento de competências interdisciplinares, utilizando o teste de Análise 
de Variância de um fator de Kruskal-Wallis por postos. Segundo Siegel & Castellan Jr (2006), 
este teste analisa se N grupos originam-se de populações de medianas diferentes. Para analisar 
as relações estruturais dos demais fatores contingenciais no desenvolvimento de competências 
interdisciplinares, utilizou-se a Modelagem de Equações Estruturais (Structural Equation 
Modeling – SEM), por meio do algoritmo de Mínimos Quadrados Parciais (Partial Least 
Square – PLS). Conforme Hair Jr. et al. (2017), a execução de um modelo PLS-SEM se dar 
pela observação do modelo de mensuração que busca analisa convergência, confiabilidade e 
discriminação dos construtos e o modelo de estruturação que aponta como as variáveis 
latentes estão relacionadas entre si (ou seja, mostra os construtos e os relacionamentos de 
caminhos estruturais entre eles). 

 
4 Análise e Discussão dos Resultados 
 
4.1 Perfil dos Respondentes 

Os resultados mostram que a maioria dos participantes é do gênero feminino, 
totalizando 64 respondentes (56,6%), o que está alinhado com os resultados de Amaro e 
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Beuren (2018), que obtiveram 167 respondentes do gênero feminino (56,6%). No entanto, 
isso diverge dos achados de Diez-Busto et al. (2023), que registraram uma maior proporção 
de respostas do gênero masculino (51,3%). Em relação à faixa etária, a maioria dos 
participantes tem até 25 anos, com 101 respostas (89,4%), enquanto a minoria, com apenas 
uma resposta, indicou estar na faixa acima de 40 anos (0,9%). No que tange ao estado civil, a 
vasta maioria dos participantes, 108 deles (95,6%), indicou ser solteira, resultado consistente 
com a pesquisa de Amaro e Beuren (2018), que também encontrou uma predominância de 
solteiros (82,4%). 

No tocante às horas de estudo semanal extraclasse, o maior percentual foi observado 
entre os alunos que dedicam de três a cinco horas por semana, com 40 respostas (35,4%), 
enquanto o menor percentual refere-se aos alunos que estudam mais de dez horas por semana, 
totalizando apenas quatro respondentes (3,5%). Esses dados sugerem que uma menor 
proporção de estudantes dedica tempo significativo aos estudos fora da sala de aula, o que 
pode impactar negativamente seu desempenho, considerando as conclusões de Meurer et al. 
(2018), que indicam que estudantes que dedicam mais tempo aos estudos extraclasses 
geralmente alcançam um desempenho acadêmico superior. 

No que diz respeito à experiência profissional, a maioria dos alunos, com 64 respostas 
(56,6%), não possui experiência de trabalho na área, enquanto apenas um respondente 
trabalha na área há quatro anos (0,9%). Esses resultados contrastam com os achados de Diez-
Busto et al. (2023), onde a maioria dos participantes (68,3%) possui experiência profissional. 
Quanto à jornada de trabalho, a maioria indicou que não trabalha, com 33 respondentes 
(29,2%), enquanto a minoria possui uma jornada de trabalho eventual, com apenas nove 
respondentes (8,0%). 

Em relação à escola de ensino médio frequentada, a predominância é de alunos que 
frequentaram exclusivamente escolas públicas, representando 78 respondentes (69,0%). Em 
segundo lugar, estão aqueles que cursaram todo o ensino médio em escolas particulares, 
totalizando 23 participantes (20,4%). Esses dados corroboram o estudo de Amaro e Beuren 
(2018), no qual a maioria dos respondentes (54,2%) indicou ter cursado o ensino médio em 
escolas públicas, seguidos por 29,8% que frequentaram escolas particulares. 

Sobre o nível de instrução da mãe, a maioria indicou que suas mães têm nível médio 
completo, com 32 respostas (28,3%), e 25 respondentes (22,1%) indicaram que suas mães 
possuem curso superior completo. No tocante ao nível educacional paterno, houve seis casos 
(5,3%) em que o pai não possui escolaridade, dez casos (8,8%) em que o pai tem ensino 
superior completo, e a maioria, com 40 casos (35,4%), em que o pai não concluiu o ensino 
fundamental. Um aspecto intrigante ressaltado por Freitas (2004) é que, frequentemente, a 
média de desempenho dos alunos cujos pais possuem baixa escolaridade é superior à daqueles 
com pais de níveis educacionais mais elevados. Ademais, é significativo observar que, na 
universidade estudada, o nível de instrução das mães dos discentes superou o dos pais, 
indicando uma tendência de que as mulheres costumam prolongar mais seus estudos em 
comparação aos homens. 
 
4.2 Influência dos Fatores Externos no Desenvolvimento de Competências 
 Inicialmente foi utilizado o teste não paramétrico de 01 (um) fator de Kruskal-Wallis 
por postos, o qual se mostra adequado para decidir se N amostras independentes provem de 
populações diferentes. Sendo assim, foi possível analisar a relação dos fatores contingenciais 
do ‘ambiente externo’ com o desenvolvimento de competências interdisciplinares de discentes 
do curso de Ciências Contábeis, como mostra a Tabela 1. 
 
Tabela 1 - Resultados do teste de Kruskal-Wallis do fato contingencial ‘ambiente externo’  

Ambiente externo Estatística de Teste Graus de liberdade Sig. 
Gênero 1,694 1 0,193 
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Idade 6,616 4 0,158 
Estado civil 2,526 2 0,283 

Jornada de trabalho 4,718 4 0,318 
Nível de instrução da mãe 6,971 5 0,223 
Nível de instrução do pai 9,633 6 0,141 
Escola de ensino médio 2,078 4 0,721 

Horas de estudos semanal extraclasse 3,216 5 0,667 
Experiência profissional 8,434 5 0,134 

  Fonte: Dados da pesquisa (2024). 
 

Conforme demonstrado na Tabela 1 pelo teste de Kruskal-Wallis, não existe diferenças 
estatisticamente significativas entre a variável gênero e o desenvolvimento de competências 
interdisciplinares dos discentes do curso de Ciências Contábeis (x2= 1,694; p= 0,193). Desse 
modo, o gênero dos discentes assistidos na pesquisa não é um fator determinante para o 
desenvolvimento dessas competências. Este achado está em consonância com o estudo de 
Amaro e Beuren (2018), que estudou a relação do gênero com o desempenho acadêmico dos 
discentes, não encontrando significância. 

A análise da variável idade (x2= 6,616; p= 0,158) no desenvolvimento das 
competências interdisciplinares indicou um valor insignificante, concluindo que a faixa etária 
dos discentes não tem relação determinante no desempenho das habilidades interdisciplinares, 
indicando que estas competências são desenvolvidas independentemente da idade. Da mesma 
forma, o estado civil dos discentes (x2= 2,526; p= 0,283), também não apresentou relação 
estatisticamente significativa com o desenvolvimento de suas competências. Assim, seja 
qualquer condição civil, essas circunstâncias pessoais parecem não impactar o 
desenvolvimento de habilidades interdisciplinares no contexto do curso de ciências contábeis. 

Concernente à variável jornada de trabalho (x2= 4,718; p= 0,318), não indica 
diferenças estatisticamente significativa entre a carga horária de trabalho dos estudantes e o 
desenvolvimento de suas competências interdisciplinares. Este resultado sugere que a 
quantidade de horas que os discentes dedicam ao trabalho, seja em meio período ou integral, 
não interfere significativamente em suas habilidades interdisciplinares. Assim, a jornada de 
trabalho dos alunos não é um fator determinante para o desenvolvimento de tais 
competências.  

Semelhante ao achado anterior, o nível de instrução da mãe dos discentes (x2= 6,971; 
p= 0,223), também não demonstrou ter uma relação significativa com o desenvolvimento das 
competências interdisciplinares, ou seja, o grau de escolaridade da mãe não influencia de 
forma relevante as habilidades interdisciplinares dos alunos no curso de ciências contábeis. 
Esse resultado difere dos estudos de Freitas (2004) e Andrade e Corrar (2008), evidenciando a 
importância da mãe na trajetória acadêmico do filho influenciando no seu rendimento. Já em 
relação ao nível de instrução do pai (x2= 9,633; p= 0,141), não apresentou diferença 
estatisticamente significativa com o desenvolvimento das competências interdisciplinares, em 
que o background educacional paterno, seja alto ou baixo, não afeta de maneira relevante o 
desempenho interdisciplinar dos estudantes.  Achado divergente do encontrado em Amaro e 
Beuren (2018) que mostrou haver relação significativa do pai com desempenho acadêmico.  

Referente à escola de ensino médio também revelou que não difere de maneira 
significativa (x2= 2,078; p= 0,721) entre a instituição de ensino médio frequentada e o 
desenvolvimento de competências interdisciplinares. Sugerindo que, cursar o ensino médio 
em instituição pública ou privada não influencia o desenvolvimento de competências 
adquiridas na graduação. Esse resultado é congruente com Amaro e Beuren (2018), porém 
diverge do encontrado por Andrade e Corrar (2008), que identificaram uma correlação entre a 
origem escolar dos alunos e seu desempenho acadêmico, com alunos de escolas privadas 
apresentando um desempenho superior aos de escolas públicas. 
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Ao analisar as horas de estudo semanal extraclasse (x2= 3,216; p= 0,667), o estudo 
demonstrou que não há diferença estatisticamente significativa com o desenvolvimento de 
competências interdisciplinares. Esse resultado sugere que a quantidade de horas semanais 
dedicadas pelos discentes ao estudo fora da sala de aula não tem impacta nas suas habilidades 
interdisciplinares, contrastando-se com Amaro e Beuren (2018), os quais apontaram que 
acadêmicos que dedicam mais tempo aos estudos tendem a apresentar um desempenho 
superior. Por fim, a variável experiência profissional (x2= 8,434; p= 0,134) também indicou 
que não há diferença significativa com o desenvolvimento das competências 
interdisciplinares. Isso sugere que a experiência profissional dos discentes não influencia de 
maneira determinante o desenvolvimento nas habilidades interdisciplinares, indicando que 
essas competências são desenvolvidas independentemente da experiência profissional.  

Diante dos achados reportados, ressalta-se que não existem diferenças estatisticamente 
significativas entre as médias dos fatores contingencias do ‘ambiente externo’ com o 
desenvolvimento de competências interdisciplinares dos discentes, rejeitando-se H1. 
 
4.3 Análise de Mensuração e Validação do Modelo 

Na aplicação da PLS-SEM é necessário realizar testes para verificar e avaliar a 
adequação do modelo, com intuito de analisar confiabilidade, consistência e validade dos 
construtos, em modelos reflexivos (Hair Jr. et al., 2017). Nesse aspecto, esta pesquisa 
analisou por primeiro a validade convergente, examinando as cargas fatoriais dos indicadores, 
e seguindo recomendações de Hair Jr. et al. (2019), optou-se por manter indicadores com 
cargas fatoriais superiores a 0,60, mantendo-se então todos os indicadores das dimensões que 
mensuram os fatores contingenciais, bem como as competências interdisciplinares.  

Na sequência, ainda na análise convergente observou-se a variância média extraída 
(AVE), em que valores acima de 0,50 sugere que os itens observados (indicadores) 
convergem para explicar os construtos latentes (Hair Jr. et al., 2017). Por sua vez, a 
confiabilidade da consistência interna foi verificada por meio da confiabilidade composta 
(CC) e Alfa de Cronbach (AC), em que os valores de cada construto devem ser maiores do 
que 0,70 (Hair Jr. et al., 2019). A Tabela 2 apresenta os resultados do modelo de mensuração 
identificando a confiabilidade e convergência dos construtos. 
 
Tabela 2 - Testes de confiabilidade e validade convergente dos construtos 

Construtos 1ª Ordem AC ≥ 0,70 CC ≥ 0,70 AVE ≥ 0,50 
Ambiente interno 0,803 0,801 0,632 

Estrutura 0,832 0,856 0,669 
Sistema técnico 0,861 0,887 0,704 

Estratégia do PPC 0,929 0,937 0,823 
Estratégia do corpo docente 0,873 0,891 0,725 

Soft Skills 0,934 0,937 0,629 
Atitudes e Valores 0,932 0,935 0,714 

Construtos 2ª Ordem AC ≥ 0,70 CC ≥ 0,70 AVE ≥ 0,50 
COMPETÊNCIAS INTERDISCIPLINARES 0,956 0,939 0,885 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 
 

Os resultados evidenciados na Tabela 2 mostram que os critérios de confiabilidade e 
convergência dos construtos dos fatores contingenciais e das competências interdisciplinares 
foram atendidos, ao passo que os valores são superiores aos parâmetros mínimos esperados, 
conforme recomendado pela literatura (Hair Jr. et al., 2017; Hair Jr. et al., 2019). 

Para finalizar a análise da mensuração do modelo observou-se a validade 
discriminante, que segundo Hair Jr. et al. (2017), tem a finalidade de verificar o quão um 
construto é verdadeiramente distinto dos demais construtos empiricamente. Nesta análise 
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adotou-se o critério da razão Heterotrait-Monotrait ou Heterotraço-Monotraço (HTMT) das 
correlações (Henseler et al., 2015). Na concepção de Hair Jr. et al. (2019), o HTMT se 
configura como uma estimativa da verdadeira correlação entre dois construtos latentes e deve 
ter valor menor do que 1. A Tabela 3 apresenta a validade discriminante pelo HTMT. 
 
Tabela 3 - Validade discriminante pelo critério Heterotrait-Monotrait (HTMT) 

Construtos 1 2 3 4 5 6 7 
1. Ambiente Interno ---- 

      

2. Estrutura 0,692 
      

3. Sistema Técnico 0,718 0,886 
     

4. Estratégia do PPC 0,656 0,753 0,739 
    

5. Estratégia do Corpo Docente 0,743 0,789 0,660 0,755 
   

6. Soft Skills 0,441 0,411 0,347 0,449 0,528 
  

7. Atitudes e Valores 0,536 0,379 0,329 0,454 0,519 0,825 ---- 
Fonte: Dados da pesquisa (2024). 
 

Os resultados da Tabela 3 mostram que o critério da razão HTMT foi atendido. Os 
valores das correlações são todos menores do que 1, evidenciando que todos os construtos são 
explicitamente independentes um dos outros. Diante do reportado, observou-se que, como 
foram atendidos critérios de consistência, confiabilidade, convergência e discriminação, o 
modelo é adequado para analisar relações estruturais e testar hipóteses do modelo estrutural 
Hair et al., 2017). 
 
4.4 Análise Estrutural e Discussão das Hipóteses 

No modelo de estruturação, inicialmente analisou-se a colinearidade, examinando 
valores de variance inflation factor ou fator de inflação de variância (VIF), seguindo 
recomendações de que os valores de VIF devem ser maiores do que 0,20 e menores do que 
5,00 (Hair Jr. et al., 2019). Ademais, valores VIF maior do que 5,00 supõe que o modelo 
apresenta problemas de multicolinariedade. Os resultados da colinearidade são visualizados 
na Tabela 4. 

Ainda na Tabela 4 são vistos os resultados do coeficiente de determinação de Pearson 
(R2) e a validade preditiva (Q2) das variáveis endógenas. O R2 avalia o impacto conjunto dos 
construtos exógenos nos endógenos, isto é, o poder de explicação do modelo. Para avaliar o 
R2 adotou-se o recomentado por Cohen (1988), o qual sugere que nas áreas das ciências 
sociais admite-se que, um R2 = 0,02 seja classificado como efeito pequeno, R2 = 0,13 como 
efeito médio e R2 = 0,26 como efeito grande. Por sua vez, o Q2 observa a acurácia do modelo, 
em que os valores devem ser maiores do que 0. Cabe ressaltar que a análise da validade 
preditiva foi feita por meio da função PLSpredict do SmartPLS 4.  
 
Tabela 4 - Análise de colinearidade pelo VIF e coeficientes de determinação e validade preditiva do modelo 

Painel A – Relação VIF 
Ambiente Interno  Competências Interdisciplinares  1,918 

Estrutura  Competências Interdisciplinares 2,979 
Sistema Técnico  Competências Interdisciplinares 2,777 

Estratégia do PPC  Competências Interdisciplinares 2,393 
Estratégia do Corpo Docente  Competências Interdisciplinares 2,525 

Painel B - Coeficientes de determinação e validade preditiva 
do modelo R2 Q2 

Competências Interdisciplinares 0,269 0,159 
Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

Conforme a Tabela 4, verifica-se que os construtos não apresentam problemas de 
multicolinearidade, pois todas as relações hipotetizadas mostraram-se menores do que 5,00, 
atendendo limites esperados (Wong, 2013; Hair Jr. et al., 2019). Em se tratando do poder de 
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explicação, obteve-se um R2 = 0,269, o que denota que o desenvolvimento das competências 
interdisciplinares é explicado em 26,9% pelos fatores contingenciais, obtendo poder 
explicativo categorizado como efeito grande (Cohen, 1988).  Concernente à validade 
preditiva, apresentou-se em conformidade com a literatura, valor maior do que 0 (0,159), 
indicando que o modelo tem acurácia. 

A última análise do modelo estrutural consistiu em verificar os coeficientes de 
caminhos estruturais ou betas padronizados (β), bem como a significância destes coeficientes 
(valor-p) com objetivo de testar e decidir se os dados apoiam ou rejeitam as hipóteses do 
estudo. Para esta análise utilizou-se a função Bootstrapping do SmartPLS 4, com 5.000 
subamostras e 5.000 interações, intervalo de confiança com enviesamento corrigido e 
acerelado (Bias-corrected and accelerated - BCa) e teste bicaudal ao nível de significância de 
5% (Hair Jr. et al., 2017). A Tabela 5 apresenta os resultados das relações diretas entre os 
fatores contingencias e o desenvolvimento das competências interdisciplinares.  
 
Tabela 5 - Resultados das relações hipotetizadas  

Hipóteses Relação Estrutural 
Coeficientes 
de caminho 

( ) 

Valor-
 

Valor-
 

2 Decisão 

Testes de Hipóteses 

H2 
Ambiente Interno  Competências 
Interdisciplinares  0,208 2,032 0,042** 0,032 Aceita-se 

H3 Estrutura  Competências Interdisciplinares -0,011 0,089 0,929 0,000 Rejeita-se 

H4 
Sistema Técnico  Competências 
Interdisciplinares -0,093 0,582 0,560 0,004 Rejeita-se 

H5 
Estratégia do PPC  Competências 
Interdisciplinares 0,189 0,983 0,326 0,021 Rejeita-se 

H6 
Estratégia do Corpo Docente  
Competências Interdisciplinares 0,312 2,271 0,023** 0,055 Aceita-se 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 
Nota: (*) nível de significância a 5%. 
 

De acordo com a Tabela 5, o fator ambiente interno influencia positivamente no 
desenvolvimento de competências interdisciplinares dos discentes do curso de ciências 
contábeis (β= 0,208; valor-t= 2,032; valor-p= 0,042), dessa forma aceita-se H2. Este achado 
se assemelha com Amaro e Beuren (2018), que analisaram o ambiente interno institucional e 
encontraram influência no desempenho acadêmico dos alunos. Diante desse resultado, 
entende-se a necessidade das IES juntamente com seus colaboradores educacionais, 
desenvolverem em seus planos de estudos e estruturas de programas, maneiras que possam 
minimizar as diferenças entre as competências exigidas pelo mercado e as competências 
desenvolvidas pelos discentes na universidade. 

O estudo apontou que não há influência estatisticamente positiva e significativa do 
fator ‘estrutura’ no desenvolvimento de competências interdisciplinares dos discentes (β= -
0,011; valor-t= 0,089; valor-p= 0,929), rejeitando-se H3. Esse resultado difere do encontrado 
por Andriola (2009), que investigou a influência de fatores estruturais nos resultados dos 
estudantes no Exame Nacional de Desempenho Estudantil (ENADE), revelando que os cursos 
com melhores estruturas obtiveram notas mais altas. Esse contraste pode está relacionado ao 
modelo pedagógico vigente, uma vez que, a rigidez curricular e a departamentalização do 
curso de Ciências Contábeis tornam a estrutura um obstáculo, priorizando a técnica sobre a 
integração do conhecimento.  

Em relação ao fator ‘sistema técnico’, este não influencia positivamente no 
desenvolvimento de competências interdisciplinares dos discentes de contabilidade (β= -
0,093; valor-t= 0,582; valor-p= 0,560), assim rejeita-se H4. Esse achado contrasta-se com 
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Bassani (2021), que entende que os profissionais contábeis precisam lidar com novas 
tecnologias da informação que estão diretamente ligadas ao exercício da profissão contábil, 
em que as habilidades técnicas tradicionais podem não serem mais úteis para capacitar os 
estudantes. Dessa forma, entende-se que o uso meramente instrumental de softwares 
contábeis, focado em tarefas padronizadas, não estimula a reflexão integradora entre 
disciplinas, impedindo que a tecnologia atue como ponte para saberes complementares.   

Concernente ao fator ‘estratégia do PPC’, a análise não revelou influência 
estatisticamente significativa deste com as competências interdisciplinares dos discentes (β= 
0,189; valor-t= 0,983; valor-p= 0,326), com isso rejeita-se H5. Este resultado contrasta com 
Amaro e Beuren (2018), que demonstraram relação positiva entre o PPC e o desempenho 
acadêmico. Ainda, contradiz com Apostolou et al. (2017), os quais enfatizam que a estrutura 
curricular é um elemento essencial no desenvolvimento da educação na área contábil e, 
consequentemente, no desenvolvimento de competências disciplinares. Essas divergências 
evidenciam que a eficácia do PPC não reside em sua existência formal, mas na coerência 
entre sua concepção teórica e sua implementação prática no cotidiano pedagógico.  

Por sua vez, o fator ‘estratégia do corpo docente’ revelou influência estatisticamente 
significante e positiva com o desenvolvimento de competências interdisciplinares (β= 0,312; 
valor-t= 2,271; valor-p= 0,023), aceitando H6. Isso indica que a estratégia adotada pelo corpo 
docente impacta o desenvolvimento de competências interdisciplinares. Este resultado reforça 
a pesquisa de Andriola (2009), o qual destacou que o impacto da instituição educacional na 
formação dos discentes é amplamente determinado pela atuação dos docentes, pelo uso 
adequado dos conhecimentos e pela condução das atividades em sala de aula. 

Em linhas gerais, compreende-se que o desenvolvimento de competências 
interdisciplinares é um processo multifacetado, amplamente ancorado no contexto 
educacional. A influência positiva do ambiente interno encontra respaldo na ideia de que 
espaços físicos adequados, cultura organizacional colaborativa e o acesso a recursos 
diversificados criam as condições materiais para o diálogo entre as disciplinas. 
Simultaneamente, as estratégias docentes reconhece o professor como construtor desse 
processo, sendo suas metodologias ativas e a disposição para o planejamento coletivo os 
motores que efetivamente operacionalizam a interdisciplinaridade. Assim, um ambiente 
interno estimulante potencializa as estratégias docentes, enquanto a ação qualificada do corpo 
docente pode, dialeticamente, transformar e enriquecer o próprio ambiente de aprendizagem. 
 
5 Considerações Finais 

 
Esta pesquisa teve como objetivo analisar a influência dos fatores contingenciais no 

desenvolvimento de competências interdisciplinares de discentes do curso de ciências 
contábeis. Os resultados indicam que os fatores do ambiente externo, tais como, gênero, 
idade, estado civil, carga horária de trabalho, nível de escolaridade dos pais, instituição de 
ensino médio, número de horas dedicadas ao estudo extracurricular semanal e experiência 
profissional não mostraram influentes no desenvolvimento das competências 
interdisciplinares dos estudantes da área contábil. 

Quanto aos demais fatores contingencias, apenas ambiente interno e estratégia do 
corpo docente apresentaram influência significativa e positiva no desenvolvimento das 
competências interdisciplinares dos estudantes. Por outro lado, os fatores estrutura 
organizacional, sistema técnico e estratégia do Projeto Pedagógico do Curso não se mostraram 
influentes no aprimoramento competências soft skills e atitudes e valores. Assim, ressalta-se a 
importância da qualificação contínua na área docente para que se tenha professores mais 
especializados e preparados para o exercício profissional.  

As contribuições desta pesquisa tanto relacionadas aos fatores contingencias quanto ao 
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desenvolvimento de competências interdisciplinares são relevantes em estudantes 
universitários de contabilidade, pois são formas uniforme sobre quais tipos de metodologias 
ativas de aprendizagem podem ser mais adequadas para que os futuros profissionais de 
contabilidade obtenham os melhores resultados de aprendizagem durante o período da 
graduação, bem como analisar quais os fatores internos relacionados a estrutura da 
universidade precisam ser melhorados para impactar de forma positiva. Do mesmo modo, os 
achados encontrados podem ajudar em uma maior relação universidade e empresas contábeis, 
tendo a finalidade de aproximar cada vez mais as competências profissionais exigidas pelo 
setor empresarial e as propostas pela academia.  

O estudo limita-se apenas a amostra estudada e não podendo fazer generalizações para 
além dos respondentes da pesquisa. Como sugestões para futuras pesquisas, sugere-se que 
novas investigações examinem a inclusão de outras instituições de ensino superior em 
distintas regiões do país, independentemente de serem públicas ou privadas, bem como 
utilizar de outras técnicas estatísticas inferenciais para investigar as relações das variáveis 
estudadas. Ainda, indica a inserção de novas variáveis como comprometimento e satisfação 
dos discentes.   
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